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RESUMO EXPANDIDO 

Introdução: Conhecer os determinantes sociais é importante para o 

planejamento e gerenciamento de estratégias de enfrentamento e melhoria das 

condições de saúde da população. Assim, eles devem ser incluídos como fatores 

que podem amplificar o risco para alterações fonológicas. Objetivo: Identificar e 

analisar a prevalência de alterações fonológicas e a associação com 

determinantes sociais em crianças de quatro a dez anos de idade, atendidas em 

um Ambulatório de Avaliação Fonoaudiológica. Métodos: Trata-se de estudo 

analítico transversal retrospectivo, baseado em análise de dados secundários. A 

pesquisa contou com 74 prontuários de crianças de quatro a dez anos atendidas 

no Ambulatório de Avaliação Fonoaudiológica do Hospital das Clínicas da UFMG 

no período de 2010 a 2014. Foram buscados os relatórios de anamnese e de 

avaliação produzidos durante o período de investigação diagnóstica 

fonoaudiológica. Coletou-se dados sociodemográficos, como idade, sexo, renda 

familiar, renda per capita, escolaridade parental e do paciente e local de 

residência. Foi realizada também coleta do resultado final da Prova de Fonologia 

do Teste de Linguagem Infantil – ABFW (Wertzner, 2004). Como critérios de 

inclusão foram definidos: ter sido atendido no Ambulatório de Avaliação 

Fonoaudiológica, ter idade entre quatro e dez anos, ter sido submetido à prova e 

possuir relatórios de anamnese e avaliação completos. Excluiu-se prontuários de 

pacientes com evidências de deficiência intelectual, deficiência auditiva ou 

deficiência visual, distúrbios neuropsiquiátricos e relatórios de anamnese e 

avaliação incompletos. A análise dos dados foi realizada por meio de distribuição 

de frequências e medidas de tendência central e dispersão, e para as 

associações foram utilizados os testes Qui-quadrado de Pearson e Mann-

Whitney. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres 

Humanos da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) sob o parecer nº 

1.174.646, sendo também aprovada a dispensa da aplicação do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. Resultados: A média de idade dos 

pacientes foi de 6,26 anos, sendo o mínimo 4,00 anos, o máximo 10,0 anos e o 

desvio padrão 1,70. A maioria estava na faixa etária entre cinco e sete anos e 

onze meses (56,8%) e era do sexo masculino (66,2%). A média de renda familiar 

foi de 2,42 salários mínimos e a renda per capita apresentou média de 0,63. A 



média de moradores por residência era de 3,99 pessoas. A maioria estava 

inserida na educação formal (94,6%), na faixa de escolaridade “fundamental 

incompleto” (56,8%) e residia na região metropolitana (55,4%). A escolaridade 

materna da maior parte da amostra foi ensino médio completo (40,5%) e a 

paterna fundamental incompleto (35,1%). A análise permitiu verificar a existência 

de associação estatisticamente significativa apenas entre resultado da avaliação 

fonológica com a escolaridade materna (p=0,005) e também com a escolaridade 

paterna (p=0,047). Conclusões: O estudo revelou associação entre o resultado 

da avaliação fonológica e a escolaridade parental de crianças encaminhadas 

para avaliação em um ambulatório de fonoaudiologia, na faixa etária de quatro a 

dez anos. 

 
Descritores: Fonoaudiologia, Determinantes sociais da saúde e Transtorno 

fonológico. 
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